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Ulysses, vaiado, ressalta estado democrático 
Manifestantes tomaram o Salão Negro e impediram discurso do presidente da Constituinte 

Vaias, gritos de "trai­
dor" e "puxa saco de Sar-
ney". Por certo, o presi­
dente da Constituinte e do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, não esperava 
esse tipo de recepção quan­
do deixou a presidência da 
sessão da Constituinte, on­
tem à tarde, para partici­
par da manifestação de en­
trega de 32 emendas popu­
lares no salão negro do 
Congresso. Diante da hosti­
lidade e da agitação dos 
manifestantes, que lota­
vam o salão negro, o dis­
curso preparado por Ulys­
ses para a ocasião, não pô­
de ser feito. 

Ladeado pelo presidente 
da CUT, Jair Menegheli, e 
pelo deputado Luiz Inácio 
Lula da Silva, Ulysses per­
maneceu no salão negro do 
Congresso por cerca de dez 
minutos, enquanto a multi­
dão de quase duas mil pes­
soas gritava. Depois teve 
de retornar a seu gabinete 
após tentativas frustradas 
de Lula para acalmar os 
ânimos a fim de que os dis­
cursos começassem. 

A solenidade marcaria a 
entrega formal de 18 emen­
das patrocinadas por enti­
dades — entre elas a CUT, 
a CGT e a Contaq — e parti­
dos de esquerda, mas o pre­
sidente da Constituinte re­
cebeu apenas uma, das 
mãos de Menegheli, numa 
"entrega simbólica", ain­
da nas escadarias que le­
vam ao salão negro. Nesse 
momento, quando dirigia-
se à solenidade, Ulysses 
chegou a hesitar e foi acon­
selhado por algumas pes­
soas a não entrar no salão, 
onde os manifestantes se 
acotovelavam com faixas e 
cartazes, aplaudindo, 
vaiando e gritando pala­
vras de ordem. 

Ele deixou o palanque 
cercado por seguranças, 
mas não perdeu a pose: "É 
uma manifestação natural 
e democrática, numa casa 
democrática", diria mais 
tarde. 

A tranquilidade de Ulys­
ses Guimarães tinha seus 
motivos. As vaias no salão 
negro — centro dos comen­
tários em todas as rodas do 
Congresso, ontem — foram 
os únicos momentos azedos 
do dia do presidente da 
Constituinte. Dez minutos 
depois, a caminho de seu 
gabinete, começava uma 
maratona de elogios, dis­
cursos, saudações e agra­
decimentos da entrega de 
outras dez emendas popu­
lares. Maratona cansativa, 
mas enfrentada em fôlego 
e bom-humor por Ulysses. 

Não faltaram presentes. 
Dos representantes do Ins­
tituto Brasileiro de Estudos 
Monárquicos, que querem 
um plebiscito em 1993 para 
a escolha do sistema de go­
verno, o deputado Ulysses 
Guimarães recebeu uma 
bandeira do Brasil Impe­
rial que ele, meio sem jeito, 
tratou de entregar ao as­
sessor mais próximo. Dos 
trabalhadores na indústria 
e comércio, que vieram de­
fender a manutenção da 
atual estrutura do Sesc, Se-
nai, Sesi e Senac, Ulysses 
Guimarães ganhou uma 
camiseta branca, com a 
inscrição "Sesc, 40 anos de 
formação profissional". 
Ulysses olhou de um lado, 
de outro, e comentou: "Es­
sa é para ir à praia, não 
é?" 

O entra e sai no gabinete 
da presidência da Câmara 

ontem foi tanto que os fun­
cionários, mesmo acostu­
mados com um movimento 
grande, estavam desnor­
teados. Se não havia tempo 
nem para limpar um dos oi­
to cinzeiros da sala, no 
meio da tarde a chefia de 
gabinete desistiu de contro­
lar a agenda, que era-atro­
pelada mesmo com a previ­
são de compromissos de 
quinze em quinze minutos. 

Na entrega das dez 
emendas, dez discursos de 
agradecimento. O tom era 
o mesmo: louvor à partici­
pação popular, o grande 
peso que tantas assinatu­
ras teriam no momento da 
votação e a atenção espe­
cial com que elas seriam, 
"de pronto" — expressão 
preferida por Ulysses — 
encaminhadas ao relator 
da comissão de Sistemati­
zação. Mas para cada 
emenda, o presidente da 
Constituinte guardava uma 
palavra especial. 

No caso da emenda man­
tendo a atual estrutura de 
entidades de formação pro­
fissional, como o Sesc, o de­
putado Ulysses Guimarães 
disse que "a Constituição 
existe para criar e não pa­
ra destruir o que existe e 
produz bons resultados co­
mo tais entidades". Lem­
brou Tancredo Neves ao re­
ceber uma emenda defen­
dendo tratamento diferen­
ciado e prioritário para as 
regiões mais carentes. O 
ex-presidente, observou, 
gostava de repetir que não 
pode haver Nova Repúbli­
ca sem novo Nordeste. 

Saúde, mineração, cria­
ção de novo Estado, direi­
tos do trabalhador, refor­
ma judiciária. Demons­
trando atenção para todo 
tipo de emendas que lhe 
chegara às mãos, o deputa­
do Ulysses não demonstra­
va cansaço e explicava: "E 
muito estimulante, ruim 
seria se essa sala estivesse 
vazia". Preocupação só 
com um lugar para guar­
dar tanto papel: "Agora 
mesmo não vai ter depen­
dência na casa para isso tu­
do", brincava. 

A maior parte das emen­
das deve ser aproveitada, 
na opinião de Ulysses. Mas 
quem não conseguir ver 
sua emenda popular apro­
vada, não deve ficar decep­
cionado, na opinião cio pre­
sidente do PMDB. Isso por­
que, segundo ele, o que fi­
car de fora da Constituição 
deve ser aproveitado para 
estudos futuros em torno 
da legislação complemen­
tar e ordinária. 

Numa brecha entre uma 
emenda e outra, Ulysses 
recebeu o presidente da 
CGT, o Joaquinzão. Quis 
saber da greve geral mar­
cada para o próximo dia 20. 
Ouviu de Joaquinzão que o 
movimento é irreversível, 
a não ser que o Governo 
aponte com medidas con­
cretas para beneficiar a 
classe trabalhadora, espe­
cialmente no setor salarial. 
Ouviu ainda que o PMDB 
precisa assumir uma pos­
tura clara sobre a reforma 
agrária e a dívida externa. 

A noite, maratona encer­
rada, Ulysses voltava para 
o salão negro do Congresso. 
Mas dessa vez, não para 
enfrentar as vaias de mani­
festantes ligados ao PT e 
PC do B, mas para presti­
giar o jornalista Lustosa da 
Costa, que lançava o livro 
"Clero, nobreza e povo de 
Sobral". 
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Lá fora, mais protestos 
A necessidade de prosse­

guir a mobilização para lu­
tar pela aprovação das 
emendas progressistas foi 
a tónica nos discursos, no 
ato público organizado on­
tem pela Articulação Na­
cional de Entidades na 
Constituinte, que reuniu en­
tre 3 mil e 4 mil pessoas no 
gramado do Congresso Na­
cional. 

Ao palanque, subiram 15 
políticos — dos quais ape­
nas dois do PMDB — e um 
número maior de represen­
tantes de entidades sindi­
cais e comunitárias. Nâo 
faltaram, ali, acusações ao 
presidente Sarney e a seu 
ministério. O ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira, 
chegou a ser brindado com 
um adjetivo impublicável 
pela presidente da União 
Nacional de Estudantes, 
Gisela Mendonça, que o 
acusou também de estar 
"vendendo o resto do 
Pais". • 

Ao contrário de outros 
oradores, inclusive do PT, 
que defenderam novas ex­
cursões a Brasília, o depu­
tado Luiz Inácio Lula da 
Silva, considerou mais im­
portante a ação nos locais 
de origem: municípios e es­
tados, alegando principal­
mente as dificuldades de 
deslocamento. "A pressão 
aqui custa muito dinheiro, 
muito sacrifício para o tra­
balhador. A UDR traz até 
caminhão frigorífico, mas 
os trabalhadores às vezes 
passam o dia quase sem co­
mer", comparou o meta­
lúrgico, que fez o oovo rir 
ao falar dos "políticos Xu-
xa'*, que na hora da cam­
panha distribuem beijinhos 
n depois dão "tchau tchau" 
,ara o eleitor. 

O líder do PCB na Câma-
a, Roberto Freire, deu ên­

fase à importância da mo­
bilização popular. "O tema 
fundamental das discus­
sões na Constituinte são as 
emendas populares. São 
vocês, são as forças demo­
cráticas deste País quem 
está dando o tom dos deba­
tes no Congresso", afir­
mou. "Não há possibilida­
de de uma Constituição que 
atende aos interesses do 
trabalhador sem que 
Brasília seja ocupada pelo 
povo", considerou Aldo 
Arantes, vice-líder do PC 
do B na Câmara. O deputa­
do Brandão Monteiro, líder 
do PDT, criticou o corpora­
tivismo de uma Constituin­
te para a qual se elegeram 
•representantes dos super­

mercados, das estações de 
rádio e tevê, do latifúndio", 
para quem a hora é de 
"conquistar objetivos para 
favorecer o avanço de nos­
sa luta". 

Entre os oradores de 
mais sucesso, estava a pre­
feita de Fortaleza, Maria 
Luiza, do PT. Para ela, o 
volume de emendas popu­
lares que chegam ao Con­
gresso nestes dias "afirma 
para o Brasil que o povo 
não está satisfeito com o 
desempenho dos constituin­
te que ai estão". Nos pro­
nunciamentos mais contun­
dentes não faltaram adver­
tências de que se a Consti­
tuição não atender aos an­
seios populares será "ras­
gada em praça pública" — 
e o presidente da Confede­
ração Nacional de Associa­
ções de Moradores, verea­
dor João Bosco, puxou o co­
ro em que os manifestantes 
deixaram clara sua posi­
ção: "Se a passagem subir 
de novo o povo quebra ôni-
bus ou não quebra?", inda­
gava ele, e a massa respon­
dia: "Quebra". 

As propostas do povão 

Na entrega das emendas populares, quase duas mil pessoas não deixaram Ulysses Guimarães falar 

Emendas populares já 
são 71. Mas tem mais 

O povo fez festa até 
para a entrega for­
mal das emendas 

populares na sala da Se­
cretaria da Comissão de 
Sistematização. Cada 
emenda era acompanha­
da por grupos de pessoas, 
alguns até mesmo can­
tando, gritando seus "slo­
gans" ou distribuindo flo­
res como a da "SaUde da 
Mulher", que inclui a le­
galização do aborto. No 
total, até ontem, foram 
entregues 71 emendas po­
pulares, sendo que 33 de­
las foram registradas de­
pois das 16 horas, quando 
foi encerrado o ato públi­
co realizado na rampa do 
Congresso Nacional. Mui­
tas emendas, porém, fica­
ram para ser protocola­
das hoje, como a das "Di-
retas Já" . 

Os funcionários, poucos 
para o grande movimen­
to, conseguiram lazer um 
trabalho até rápido, não 
tendo sido registrado 
qualquer incidente. Uma 
funcionária chegou até a 
guardar uma das pastas 
utilizadas para a docu­
mentação de uma emen­
da, justificando que aque­
le era um "momento his­
tórico". Mas se a "Refor­
ma Agrária" conseguiu, 
na somatória das duas 
propostas, o maior núme-
GIVALDO BARBOSA 

ro de assinantes, foi a 
emenda patrocinada pela 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), 
Associação das Escolas 
Cristãs e Associação Bra­
sileira de Escolas Cristãs 
que conseguiu o maior nú­
mero de apoio isolada­
mente: 749.856. Entre ou­
tros temas, ela defende 
que as verbas públicas 
não sejam repassadas 
com exclusividade para 
as escolas públicas, mas 
beneficiem também as 
escolas confessionais 
(mantidas por entidades 
religiosas) e sem fins lu­
crativos. 

A emenda da exclusivi­
dade das verbas públicas 
para as escolas públicas 
conseguiu 258.984 assina­
turas, ficando muito abai­
xo do índice conseguido 
pela ala concorrente 
oposta. Ainda com rela­
ção à Educação. !rustrou 
também a tentativa das 
entidades que se coloca­
ram na defesa das esco­
las comunitárias. Elas 
conseguiram apenas 23 
mil eleitores assinantes, 
enquanto eram necessá­
rios 30 mil. Também não 
conseguiram "quorum" 
mínimo as emendas refe­
rentes à "Ecologia e Me­
dicina Natural", com 
apenas 3.252 assinaturas; 

a de indenizaçâo dos mu­
nicípios que exploram pe­
tróleo, com duas mil assi­
naturas; e de saneamento 
básico, que coletou so­
mente 5.502 assinaturas. 

Reação forte mostrou o 
grupo que trabalhou pela 
emenda dos Direitos da 
Criança. Ele foi o primei­
ro a entregar 1 milhão e 
200 mil assinaturas, no 
dia 15 de julho último. Só 
que a proposta foi rejeita­
da, porque não obedecia 
aos critérios estabeleci­
dos, não apresentando os 
dados completos dos 
apoiadores, como número 
do titulo de eleitor. Mas 
ontem, a Comissão Nacio­
nal do Direito da Criança 
voltou a apresentar sua 
emenda, com mais de 32 
mil assinaturas, tudo co­
mo pedia o figurino. 

Alguns temas chama­
ram atenção pelo seu teor 
exótico: "Prática da Me-
iUaHéaée"; com 66.458 
assinaturas; "Aposenta­
doria das Donas-de-
Casa", com 132.528 apoia­
dores; "Concurso Públi­
co", com apenas 2.953 as­
sinantes; "Polícia Rodo­
viária Federal", com 
175.623 assinantes; e "De­
sarmamento Nuclear, 
com 62 mil pessoas 
apoiando. 

Pacotes de assinaturas chegam à Comissão, levadas por populares 

Caravanas de todo o 
País fizeram pressão 

Depois de ser vaiado por 
militantes da Articulação 
Nacional de Entidades na 
Constituinte, o deputado 
Ulysses Guimarãe se viu 
cercado por bem vestidos 
cidadãos, no Salão Verde 
da Câmara. Eram repre­
sentantes da Associação 
Brasileira de Agências de 
Propaganda (ABAP), lu­
tando contra restrições à 
publicidade de produtos co­
mo o fumo e os remédios. 
Numa tarde que marcou o 
retorno dos grupos de pres­
são e rompeu o marasmo 
reinante no Congresso, não 
faltaram sequer duas deze­
nas de índios em urbanos 
calções e bermudas mas 
pintados como se fossem à 
guerra. 

Numa cerimónia que a 
vaia abreviou, Ulysses re­
cebeu às 16h uma pesada 
carga de assinaturas em 
favor de emendas definidas 
como "progressistas e de­
mocráticas" por represen­
tantes" da Articulação. 
Num dia confuso, e com má 
organização tanto para a 
entrega das emendas como 
para o recebimento das ca­
ravanas, os coordenadores 
da manifestação não conse­
guiram precisar sequer o 
número de propostas entre­
gues à Comissão de Siste­

matização: falaram, ao 
longo da tarde, em núme­
ros tão distantes como 11 e 
37. 

A Articulação também 
não tinha informação pre­
cisa sobre o número de via­
jantes, mas só de Minas 
Gerais vieram 22 ônibus — 
ou quase mil pessoas. A es­
timativa oficial era de que 
4 mil pessoas haviam se 
deslocado "de praticamen­
te todos os esta" para dar 
impulso às emendas popu­
lares. O presidente Confe­
deração Nacional de Asso­
ciações de Moradores (Co-
nan), vereador João Bosco, 
disse que havi sido entre­
gues 37 emendas, com bem 
mais de 2 milhões de assi­
naturas. 

A principal delas é a da 
Reforma Agrária, capita­
neada pela Confederação 
Nacional dos Trabalhado­
res na Agricultura (Con-
tag), que obteve mais de 1 
milhão 200 mil assinaturas. 
Em segundo lugar, com nú­
mero de subscrições que a 
Articulação não soube pre­
cisar, vem a dos Direitos 
do Trabalhador. A terceira 
é a da Participação Popu­
lar, que foi assinada por 

is de 450 mil eleitores. 

FREVO 

Pouco antes das 16h, 
interrompeu-se o ato públi­
co que fora iniciado no gra­
mado do Congresso, e o lo­
cutor pediu que todos se di­
rigissem cujas portas, após 
alguma confusão, sido 
abertas. Por ali passou, em 
seguida, a delegação de 
Pernambuco, com 159 pes­
soas cantando refrões em 
ritmo de frevo. Logo, pro­
vavelmente pela primeira 
vez na história de Brasília, 
o povo cantava e dançava 
no Salão Negro. 

Não faltou ali o bumba-
meu-boi, nem quem o tou­
reasse. As combativas pro­
fessoras gaúchas marca­
ram presença, e não deixa­
ram no pampa as sinetas 
com que, em suas greves, 
costumam infernizar os ou­
vidos dos governadores. No 
gramado, além de faixas e 
cartazes, havia grupos fol­
clóricos. No algum tumul­
to: manifestantes revolta­
dos com o confinaménto a 
que eram submetidos che­
garam a sacudir uma das 
portas de acesso ao Salão 
Verde (espécie de ant do 
plenário da Câmara). "A 
casa é do povo, a casa é do 
povo", gritavam. 

Xavantes não 
têm vaga nem 
no palanque 
Avisados de que sua 

vez iria demorar, 20 
índios Xavante que ha­
viam subido, em pintu­
ras de luta, ao palanque, 
resolveram descer. In­
conformados, mas sem 
mostrar ressentimen­
tos, eles deram entre­
vistas no gramdo e dis­
seram esperar que a 
Constituição estabeleça 
seus direitos e o Gover­
no cumpra o que estiver 
escrito ali. 

Os Xavante estiveram 
visitando deputados em 
seus gabinetes e estão 
preocupados principal­
mente com a garantia 
de suas terras contra a 
ocupação por fazendei­
ros e a exploração do 
subsolo. Com vistosos 
cocares e pinturas em 
vermelho e negro pelo 
corpo todo, eles chaga­
ram a Brasília dispostos 
a brigar por velhos di­
reitos, explicava o caci­
que Manoel Sareiõ — 
Cenno que em sua 
língua significa "vence­
dor". 

"Estas pinturas são 
um símbolo de luta", es­
clarecia o líder da al­
deia São Marcos, com 1 
mil 600 habitantes, pró­
xima do município de 
Barra do Garça, em Ma­
to Grosso, — ele próprio 
uma vítima da invasão 
de terras por fazendei­
ros, que já vêm fazendo 
excassear a caça em 
sua região. 

Na movimentação pa­
ra levar teses populares 
à Constituinte, muitos 
grupos ficaram pelo ca­
minho. A falta de enrai­
zamento, de penetração 
entre o povo, e a demora 
no início da coleta de as­
sinaturas foram o moti­
vo desses fracassos, na 
opinião da antropóloga 
Regina Braga, secretá­
ria nacional da Plenária 
Pró-Participação Popu­
lar na Constituinte. 

Ela citou como exem­
plo de emendas que en­
contraram dificuldades 
a do movimento Tortura 
Nunca Mais e a dos di­
reitos dos negros. Nos 
dois casos, o motivo te­
ria andado por ai: nem 
um dos dois movimen­
tos possui uma organi­
zação com "capilarida­
de" e ambos começa­
ram tarde a colher as 
assinaturas. 

Onde houve mais or­
ganização, as coisas an­
daram melhor. Regina 
cita o exemplo de Minas 
Gerais, onde o movi­
mento espalhou-se bem 
pelo interior do Estado e 
onde a Plenária, lá cha­
mada Comité, vem tra­
balhando intensamente 
desde 1985. Organizada 
em 17 estados, esta enti­
dade pretende continuar 
ativa não só até a pro­
mulgação da Carta: 
"Vamos acompanhar 
também a elaboração . 
das constituições esta­
duais", anuncia, amen-
dando: "E por que não a 
das leis orgânicas muni­
cipais?" 
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R e f o r m a A g r á r i a — 
Foi a campeã de assinatu­
ras das 71 emendas popula­
res entregues até ontem à 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, com um total de 
1.164.023 assinantes. Fo­
ram apresentadas em duas 
emendas, que se diferen­
ciavam apenas em quatro 
dos seus 20 a Ligos. A pri­
meira, que recebeu o nú­
mero 52, foi patrocinada 
pela Confederação Nacio­
nal dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag), As­
sociação Brasileira de Re­
forma Agrária e Comissão 
Pastoral da Terra (CPT) e 
recolheu 614.023 assinatu­
ras e a segunda, sob o pa­
trocínio da Central Única 
dos Trabalhadores, Movi­
mento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra e CPT, 
foi assinada por 550 mil 
eleitores. 

Basicamente, as duas 
emendas defendem a ideia 
de que o imóvel rural que 
não corresponder à obriga­
ção social será arrecadado 
mediante a aplicação dos 
institutos da perda sumá­
ria e da desapropriação pa­
ra interesses sociais, para 
fins da reforma agrária. 

As Crianças— voltaram 
com peso ontem à Consti­
tuinte. Depois de verem re­
jeitada emenda com 1 mi­
lhão e 200 mil assinaturas 
entregue dia 15 de julho, 
entre outras coisas por ter 
menores (portanto, não 
eleitores) entre os signatá­
rios, conseguiram apresen­
tar nova emenda, com 45 
mil assinaturas, tendo co­
mo entidades subscritoras 
a Organização Mundial de 
Educação Pré-Escolar (O-
MEP/Brasil), o Sociedade 
Brasileira de Pediatria 
(SBP) e a Federação Na­
cional dos Jornalistas. 

Mulheres — fizeram uma 
festa com flores e canções 
para entregar ontem à 
Constituinte a "Emenda 
Popular Saúde da Mulher", 
mais conhecida como "e-
menda do aborto". "O cor­
po da mulher é dela, então 
ela que vai decidir se a gra­
videz ela vai interromper, 
ou se ela vai parir", canta­
vam, portanto o pacote 
com 32.995 assinaturas. 

A emenda estabelece que 
a mulher tem u direito de 
conceber, evitar a concep­
ção ou interromper a gravi­
dez indesejada, até 90 dias 

de seu inicio, através de as­
sistência integral em hospi­
tais da rede pública: Um 
parágrafo, único, assegura 
ainda o respeito às convic­
ções éticas e religiosas in­
dividuais. 

Apoiam a emenda orga­
nizações de mulheres de to­
do o País, como a Associa­
ção das Donas de Casa de 
São Paulo, o Centro de De­
fesa dos Direitos da Mu­
lher, de M Minas Gerais; a 
Federação de Mulheres do 
Rio de Janeire; o S.O.S. 
Corpo, de Pernambuco e o 
Grupo Mulher, Sexualida­
de e Saúde, do Rio Grande 
do Sul. 

Monarquistas — 
apresentaram sua emenda 
ontem à Constituinte e, o 
que é mais surpreendente, 
com 44 mil assinaturas. 
Nem todos, lógico, querem 
ver um rei governando o 
País. Tantos signatários 
pretendem apenas saber — 
através de plebiscito a ser 
realizado em 15 de novem­
bro de 1993, portanto sem 
qualquer pressa — que tipo 
de república os brasileiros 
desejam. As opções deles 
são três: presidencialista, 
parlamentarista e monar­
quia parlamentarista. 

Apresentaram a emenda 
o Instituto de Estudos Mo­
nárquicos do Rio Grande 
do Sul, o Instituto de Pes­
quisas Monárquicas do Rio 
de Janeiro e o Círculo Mo­
nárquico de São Paulo e 
Belo Horizonte. 

Triângulo — Uma eta­
pa importante na criação 
do Estado do Triângulo, 
que reunirá 84 municípios 
atualmente pertencentes a 
Minas Gerais, foi cumprida 
ontem com a entrega de 
emenda popular subscrita 
por 202.557 pessoas. 

O Io vice-presidente da 
Câmara, Homero Santos, e 
mais os deputados minei­
ros Chico H u m b e r t o 
(PDT), Virgílio Gallas 
(PDS) e José Mendonça de 
Moraes (PMDB), partici­
param da campanha que 
contou ainda com o apoio 
da AVAP (Associação dos 
Vereadores do Alto Para-
naíba), AVETRM (Asso­
ciação de Vereadores do 
Triangulo Mineiro) e da 
CET (Coordenação para 
Criação do Estado do 
Triângulo). 

LEONARDO MOTA 

Mulher: pró-aborto 

Quase Wilson 
O presidente Sarney m a n t e v e on tem à t a r d e , 

em Paulo Afonso, an tes de e m b a r c a r de re­
gresso a Brasí l ia , u m a reun ião com os go­

vernadores do P M D B do Nordes te . Sa rney nâo 
queria voltar à capi ta l sem um e n c a m i n h a m e n t o 
da questão do nome do novo super in tenden te da 
Sudene. E propôs a ques tão a seus interlocuto­
res. O nome do vice-governador de P e r n a m b u c o , 
Carlos Wilson, foi n a t u r a l m e n t e colocado. 

— Posso p i sa r f i rme? — indagou Sarney , aos 
governadores, p r inc ipa lmente Miguel A r r a e s , o 
dono da indicação. Se houvesse u m a a p r o v a ç ã o 
na hora, Sarney j á chegar ia ao P a l á c i o do P la ­
nalto hoje, com o decre to de n o m e a ç ã o pronto . 
Mas Sarney ainda sentiu indefinições, que decor­
rem da emulação de l ide rança polí t ica en t r e os 
governadores do PMDB, de modo espec ia l do jo­
vem Fernando Collor, que ontem comple tou 38 
anos com sonhos m a d u r o s de au tonomia , nâo 
tendo se furtado a t r ansmi t i r todo seu a r d o r 
diante do Chefe do Governo e m discurso na p ra ­
ça Delmiro Gouvea. 

SARNEY E AS COISAS PAGAS 
O presidente Sarney concedeu on tem u m a cur­

ta entrevista a u m jorna l i s ta de te levisão, e m 
Paulo Afonso. Como foi cur ta , m a s mui to r ep re ­
sentativa, o jornal is ta Getúlio Bi tencour t , chefe 
da Secretar ia de Comunicação da P res idênc ia , 
tratou de reconstituí-la com o própr io Sarney , 
passando a es ta coluna. Disse o P r e s i d e n t e , a 
propósito da forma generosa como foi recebido 
pela população de Delmiro Gouvêa: 

— O povo brasi le i ro s e m p r e m e t r a tou com 
muito carinho é s e m p r e fui t a m b é m mui to b e m 
tratado pela imprensa , a-íião ser e m coisas pa­
gas" . 

EXPLOSÃO DA ALIANÇA 
Quando o pres idente Sarney acionou on tem o 

botão pa ra iniciar o desmonte das p r i m e i r a s pe­
dras do canal do desvio da futura h id re lé t r i ca de 
Xingo, um dos 70 p a r l a m e n t a r e s federais que 
acompanhavam a comit iva observou: 

— O Sarney a c a b a de explodir a Al iança De­
mocrát ica — Coincidentemente, u m dos gover­
nadores presentes , Tasso Je re i s sa t i , fazia dis­
cretas tenta t ivas de iniciar en tend imen tos com 
seus coletas, p a r a vender a ideia de u m novo par­
tido de apoio ao Governo, en t r ando pela esquer­
da. Jere issa t i conversou na véspe ra e m Bras í l ia , 
com a deputada Crist ina T a v a r e s . 

SETEMBRO N E G R O 
O mês de se t embro poderá ser definitivo p a r a 

a consolidação de a lguns min is t ros do p res iden te 
Sarney. O Pa lác io do P lana l to r e c e b e r á u m a pes­
quisa encomendada a dois g r andes inst i tutos de 
opinião pública — um bras i le i ro e out ro e s t r an ­
geiro — pa ra ava l iação do desempenho dos mi­
nistros, em te rmos políticos e admin i s t r a t ivos . 

CORDEIRO RECOMPENSADO 
A luta do deputado Albérico Cordeiro p a r a le­

var o presidente Sarney a sua reg ião ele i toral e m 
Alagoas foi r ecompensada não só pela p r e sença 
do Chefe do Governo m a s pelos gestos de ca r inho 
que dele recebeu. P o r falar e m car inho, o minis­
tro Aureliano Chaves foi o único o rador que, e m 
seu discurso, des tacou o t raba lho de dona Mar ly 
Sarney como " d i n â m i c o " . Na v i agem de ida no 
"Boeing" presidencial o minis t ro e o P r e s iden t e 
passa ram g rande p a r t e da v i agem conversando 
a sós. 


